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APRESENTAÇÃO 

O e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas na Ação 
Docente” é uma obra composta por vários trabalhos com traços relevantes no que 
concerne a discussão da temática da formação de professores. Apresenta relatos que 
propiciam uma leitura convidativa que tange abordagens teóricas e práticas da formação 
inicial a formação continuada dos docentes.

Neste sentido, o livro tem como objetivo central em apresentar de forma clara, os 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. No segundo 
volume é contido escritos que abordam questões da profissionalização docente em seu 
âmbito de atuação com ênfase, em especial, as temáticas da tecnologia, inclusão, gestão, 
avaliação e política educacional. Ainda neste volume, é possível encontrar relatos que 
apontam para os cursos de formação de professores, a partir das práticas que nestes 
estão inclusas.

O terceiro volume é marcado de modo particular, por debates que enfatizam o 
professor nas várias modalidades de ensino e o construto de sua identidade enquanto 
profissional. Também é possível apreciar os trabalhos realizados na atuação do professor 
em sala de aula, diante dos recursos e metodologias que contribuem na dinâmica do 
processo de ensino-aprendizagem.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres, doutores e todos aqueles que 
de alguma forma se interessam pela temática da formação de professores. Possuir um 
material que discuta as questões relacionadas a essa temática é muito relevante, pois 
adentra nos aspectos da profissionalização de uma categoria marcada de características 
ao longo do tempo. 

Deste modo o e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas 
na Ação Docente 2 e 3” apresentam uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos 
pelos diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui são apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores expor e 
divulgar seus resultados. 

Marcos Aurélio Alves e Silva
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RESUMO: O presente trabalho tem como 
objetivo compreender a formação e a prática 
docente do professor que atua na Educação 
de Jovens e Adultos e para tanto, baseou-se 
nos pressupostos de pesquisadores da área 
da formação de professores, tais como Freire, 
2008, Shulman, 2004, Tardif, 2014, dentre 
outros. Uma análise da literatura, também foi 
necessária a fim de lançar luz aos estudos 
realizados pelos teóricos a respeito dos 
processos de formação profissional docente, 

além investigar seus saberes, suas dificuldades, 
seus desafios frente ao cenário educacional. 
O presente artigo desenvolveu-se por meio 
de uma abordagem qualitativa interpretativa 
da literatura referenciada. Como resultados 
revelou-se-se que a formação de professores 
para a EJA não é prioridade nos cursos de 
licenciatura, bem como não se identificou 
em relação às políticas públicas e às ações 
governamentais, preocupação no sentido de 
suprir as lacunas e os vazios da formação de 
professores para jovens e adultos. A pesquisa 
revelou, ainda, que a saída para a excelência 
nessa modalidade passa primordialmente pelas 
políticas e ações governamentais que devem 
garantir a formação inicial e continuada dos 
professores da Educação de Jovens e Adultos, 
além dos currículos dos cursos Normais e 
das Licenciaturas que precisam contemplar a 
formação específica desses profissionais de 
forma que eles tenham acesso aos saberes 
gerais e específicos numa relação teoria e 
prática.
PALAVRAS-CHAVE: Educação de Jovens 
e Adultos (EJA); Formação docente; Prática 
docente.

ABSTRACT: The present work has as objective 
to understand the formation and the teaching 
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practice of the teacher that works in the Education of Youth and Adults and for that, it was 
based on the assumptions of researchers in the area of ​​teacher education, such as Freire, 
2008, Shulman, 2004, Tardif, 2014, among others. An analysis of the literature was also 
necessary in order to shed light on the studies carried out by theorists regarding the processes 
of professional teacher training, in addition to investigating their knowledge, their difficulties, 
their challenges in the educational setting. The present article was developed through a 
qualitative interpretative approach of the referenced literature. As a result, the collection 
of information pointed to the fact that the training of educators for EJA is not a priority in 
undergraduate courses, nor has it been identified in relation to public policies and government 
actions, a substantial concern in order to meet gaps and gaps in teacher training for young 
people and adults, who seek the qualification and excellence of the professionals who work in 
it. The research revealed that the way out to excellence in this modality goes primarily through 
government policies and actions that must guarantee the basic and continuous training of 
educators of young people and adults, in addition to the curricula of the Normal courses and 
Licentiate courses that need to contemplate the specific training of these professionals. So 
that they have access to general and specific knowledge in a theory and practice relationship.
KEYWORDS: Youth and Adult Education (EJA); Teacher training; Teaching practice.

1 | 	INTRODUÇÂO

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1994 prevê a oferta da Educação 
de Jovens e Adultos àqueles que não tiveram acesso ou continuidade de estudos no 
ensino fundamental e médio na idade própria, afirmando em seu § 1º, art. 37: 

“Os sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos jovens e aos adultos que não 
puderam efetuar os estudos na idade regular, oportunidades educacionais apropriadas, 
consideradas as características do alunado, seus interesses, condições de vida e de 
trabalho, mediante cursos e exames.” (BRASIL, 1996,s/p).

 De acordo com tal legislação a Educação de Jovens e Adultos, deve possibilitar a 
elevação da escolaridade a partir do acesso aos conhecimentos científicos e culturais, 
promovendo assim a formação de sujeitos autônomos.

Cabe destacar que a  Educação de Jovens e Adultos, apresenta-nos as seguintes 
funcionalidades, de acordo com suas Diretrizes Curriculares: a função “reparadora”, ou 
seja reparar um direito que foi negado no passado; a função “equalizadora”, entendida 
como igualdade de oportunidades, oportunizar o retorno à escola dos que tiveram uma 
interrupção forçada seja pela repetência ou pela evasão, ou outras condições adversas, 
possibilitando aos indivíduos novas inserções no mundo do trabalho, na vida social, 
nos espaços da arte e da cultura e na abertura dos canais de participação; e a “função 
permanente e qualificadora”, que mais do que uma função ela é o próprio sentido da EJA. 
Ela tem como base o caráter incompleto do ser humano cujo potencial de desenvolvimento 
e de adequação pode se atualizar em quadros escolares ou não escolares. Mais do que 
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nunca, ela é um apelo para a educação permanente e criação de uma sociedade educada 
para o universalismo, a solidariedade, a igualdade e a diversidade. (BRASIL, 2000).

A Educação de Jovens e Adultos, para além de seu conceito, representa o recorte 
etário e sociocultural que expressa não somente o fato de o estudante não ser mais 
criança, mas também principalmente a especificidade do jovem e do adulto no campo 
educacional. Desta forma, pode apresentar novas provocações/desafios para o professor 
que atua com essa modalidade educacional. Sabendo-se que por si só ensinar alunos 
que tiveram a sua trajetória estudantil interrompida e fragmentada e que muitas vezes 
frequentam os bancos escolares exaustos de uma jornada de trabalho na qual demandam 
muito esforço físico, não é uma tarefa fácil.  Desse modo cabe perguntar: O professor que 
trabalha na EJA está preparado para lidar com um tipo tão especial de aluno? Na sua 
trajetória acadêmica ele recebe formação para trabalhar com as dificuldades cognitivas 
que os estudantes jovens e adultos apresentam?  Todo e qualquer professor possui o 
perfil para atuar nesta modalidade de ensino?

Para tentar responder estes questionamentos, este trabalho buscou traçar um perfil 
do professor que atua na educação de Jovens e Adultos, investigando a sua formação 
acadêmica, a prática docente e almejando ainda apontar alguns desafios a serem superados 
por eles no cenário educacional da atualidade. Para tanto, este estudo amparou-se à luz 
da teoria de pesquisadores da área da formação de professores, tais como Freire 2008 e 
2011, Shulman, 2004, Tardif, 2014 entre outros.

A DOCÊNCIA NA MODALIDADE EJA 

A Educação de Jovens e Adultos deve possibilitar a elevação da escolaridade dos 
estudantes jovens e adultos a partir do acesso aos conhecimentos científicos, tecnológicos, 
sociais e culturais, no entanto para dar conta desse desafio pedagógico é preciso 
considerar que “ensinar exige disponibilidade para o diálogo”,  (FREIRE, 2008, p. 135)“, 
ou seja, deve haver uma relação de diálogo permanente entre as partes constituintes do 
processo de ensino-aprendizagem, logo para ser um ato de conhecimento o processo 
de alfabetização de adultos demanda, entre educadores e educandos, uma relação de 
autêntico diálogo e respeito. Para além do diálogo, é importante efetivar também uma 
seriedade e afetividade no processo da docência, nesse aspecto Freire (2008) descarta 
como falsa a separação radical entre e seriedade docente e afetividade, afirmando:

Não é certo, sobretudo do ponto de vista democrático, que serei tão melhor professor 
quanto mais severo, mais frio e mais distante e “cinzento” me ponha as minhas relações 
com os alunos, no trato dos objetos cognoscíveis que devo ensinar. A afetividade não se 
acha excluído da cognoscibilidade. (FREIRE, 2008, p. 142).

O docente por sua vez ao exercer sua prática pedagógica e diante dos saberes 
necessários para proporcionar o conhecimento ao educando, precisa perceber a afetividade 
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num sistema ampliado, significando, portanto, afetar e/ou atingir. E é desse modo que 
se buscam as estratégias de ensino na qual se criam condições, contextualizações, 
planejamento flexível e um currículo que questiona a importância da formação discente 
respeitando a experiência de vida do educando

	 O ser humano é um ser indivisível, por essa razão, todas as dimensões humanas 
exercem uma influência permanente e integrada no sujeito e, assim, devem fazer parte 
da educação (os saberes, valores, hábitos, costumes, ideias e experiências). Outra 
importante contribuição quanto a formação do adulto, realizada por Dias (2003), é de que 
a 

A educação (formação) consiste, essencialmente, em criar condições para que através 
do desenvolvimento global e harmônico de todas as suas capacidades e ao longo 
de todas as fases da sua existência (infância, juventude, idade adulta), o ser humano 
cresça até a sua plena realização como pessoa (educação permanente) e, em inter-
acção com todos os seus semelhantes, participe na construção e desenvolvimento da(s) 
comunidades humanas de que faz parte (educação comunitária), dentro do contexto 
mais amplo em que se encontra inserido (educação ambiental ou ecossistema). (DIAS, 
p. 31, 2003).

Dias (2003), destaca a importância de aprender a aprender, uma vez que na sociedade 
atual o que se aprende hoje se torna obsoleto e ultrapassado amanhã. O autor faz uma crítica 
à educação de adultos que tem como objetivo o desenvolvimento econômico, ressaltando a 
importância do crescimento industrial, para se ter o desenvolvimento econômico, humano 
e social, em prol do autodesenvolvimento, buscando assim o desenvolvimento pessoal, 
local e comunitário em prol de maior e melhor qualidade de vida. 

	 Neste sentido defende-se que a formação pedagógica dos professores que 
atuam na EJA deve possibilitar o compromisso, a formação continuada, a valorização 
dos profissionais que atuam nesta área e possibilitar práticas educativas com caráter 
participativo, emancipatório e dialógico. Já que para Freire “(…) a ação educativa e política 
não pode prescindir do conhecimento crítico da situação do povo no mundo, (…) é preciso 
ter um profundo amor ao mundo e aos homens, é preciso sensibilidade e inquietação com 
a condição desumanizada dos sujeitos, (…) os conteúdos têm que estar relacionados aos 
anseios, às dúvidas, às esperanças e aos temores do povo”. (FREIRE, 2011, p.49).

	 Corroborando com Freire (2011), Tardif (2014), afirma que a docência é uma 
profissão de interações humanas, e por isso a ação docente se caracteriza de forma 
completamente diferente de qualquer outra profissão, constituindo-se como uma das 
chaves mestra para a compreensão das transformações atuais das sociedades do trabalho. 
E sendo assim, faz-se necessário superar modelos rígidos de educação, desconstruir para 
reconstruir novos paradigmas curriculares e metodológicos com o objetivo de possibilitar 
uma ressignificação do que é realmente a escola.

	 Nessa concepção, a formação pedagógica dos professores envolvidos na EJA deve 
assegurar o aprimoramento da formação inicial e continuada, possibilitando condições 
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para a construção dos saberes profissionais especializados nesta modalidade de ensino, 
tendo a educação popular como conceito fundamental da Educação de Jovens e Adultos 
e respeitando os saberes e conhecimentos construídos na prática cotidiana do estudante 
e do professor.

	 Não é suficiente, na EJA, que o professor domine apenas o conteúdo específico de 
sua disciplina, e sim é preciso considerar os diferentes tipos de conhecimentos. Shulman 
(1987), citado por MIZUKAMI (2004), evidencia diferentes tipos de conhecimento, quer 
sejam, do próprio conteúdo a ser ministrado, conhecimento pedagógico, conhecimento do 
currículo, dos alunos e seu contexto e outros, que podem ser agrupadas em: conhecimento 
do conteúdo específico, conhecimento pedagógico geral e conhecimento pedagógico do 
conteúdo. Shulman (1987), não destaca a experiência como uma categoria da base do 
conhecimento, pois segundo este autor ela está presente em todo o processo pedagógico, 
todavia os saberes oriundos da experiência do trabalho cotidiano constituem o alicerce 
da prática e da competência profissional, pois essa experiência é para o professor, a 
condição para a aquisição e produção de seus próprios saberes profissionais.

	 Desta maneira, entende-se que não somente, mas especialmente o professor da 
Educação de Jovens e Adultos é aquele que pensa a educação como fator de reprodução 
social, afirmando identidades, reconhecendo o lugar em que se encontra e valorizando a 
cultura e saberes que os sujeitos da EJA trazem consigo.

O professor da EJA deve considerar a possibilidade da não manutenção de um 
currículo rígido e que não dialogue, não atenda àquilo que se apresenta como construção 
do ensino aprendizagem. As diretrizes da EJA propõem a flexibilização e a capacidade de 
contemplar inovações que tenham conteúdos significativos. Salienta-se que há um tempo 
diferenciado para aprendizagem e não um tempo único para todos. 

Nesse sentido, a escola deve tratar os conteúdos disciplinares em conexão e em 
contextualização com a realidade, estabelecendo, entre eles, relações interdisciplinares 
e colocando sob suspeita tanto a rigidez com que tradicionalmente se apresentam quanto 
o estatuto de verdade atemporal dado a eles. Assim, propõe-se que os conhecimentos 
favoreçam a crítica às contradições sociais, políticas e econômicas presentes nas 
estruturas da sociedade contemporânea, que tanto marginalizam os educandos da EJA. 
Ademais, que propiciem a eles a compreensão da produção científica, a reflexão filosófica, 
a criação artística nos contextos em que elas estejam constituídas.

	 Assim como propõe Freire (2008), a educação deve ser pensada num aspecto de 
reconhecimento dos educandos, da mesma forma nas suas vivências e convivências. 
Nesse sentido, a educação popular apresenta possibilidades pedagógicas e políticas que 
fazem os alunos se tornarem contestadores das relações de dominação existentes, trata-
se da passagem da consciência ingênua para a consciência crítica. Desse modo, pode-
se dizer que é importante e significativo o diálogo cultural do confronto entre os saberes 
científicos e o saber popular, diálogo esse em que a cultura popular é prestigiada. O 
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professor em seu dia a dia precisa não só se apoderar dos conhecimentos científicos 
como ainda manipular todos os códigos técnicos, mas também buscar no cotidiano dos 
alunos, aquilo que é fundamental para eles, sempre instrumentalizando os sujeitos com 
sua própria condição no meio. O sobreviver nas realidades populares deve ser objeto de 
estudo. 

A apropriação dessas produções e concepções permite que o ensino contribua para 
a formação de uma consciência histórico-crítica dos alunos bem como a fundamentação 
nela mesma para a superação das contradições que impedem o desenvolvimento geral. 
Além do mais, esse modo democrático de estudar as experiências do cotidiano e das 
vivências leva o aluno à negação do modo tradicional de consciência histórica, aquela 
tradicional, factual e oficial de heróis positivistas, de certo e errado maniqueístas.

	 Na escola tradicional muitas vezes esses alunos ficam diminuídos enquanto sujeitos, 
dificultando-lhes um olhar para sua realidade e para a construção de sua liberdade. Dessa 
forma, a educação passa a ser identificada como mera reprodutora das maldades de um 
sistema que vislumbra a educação como mercadoria e não como um fator fundamental de 
transformação dos sujeitos, na formação de mentalidades que superam a dominação e o 
silenciamento.

	  Shulman (2014) reflete que a função do docente é fazer seus alunos enxergarem as 
situações como oportunidades e não como desastres. Salienta ainda que os educadores 
precisam ter como essencial: a relação entre a teoria e a prática, a práxis, como motivação 
ao pensamento crítico e questionador na escola, preparando-se, desse modo, os alunos 
para que reajam frente ao inesperado, à incerteza. Ainda, para o pesquisador o trabalho 
docente do professor mobiliza elementos advindos de sua experiência e do processo 
formativo, o que torna cada professor exclusivo e cada situação de trabalho única. 

Para Tardif (2002), o saber docente é plural, ou seja, é formado por quatro saberes. O 
primeiro é o da formação profissional, refere-se ao conjunto de saberes que são transmitidos 
pelas instituições formadoras de professores. Em seguida os saberes disciplinares, estes 
são transmitidos nos cursos e departamentos universitários independentemente das 
faculdades de educação e dos cursos de formação de professores. Emergem da tradição 
cultural e dos grupos sociais produtores de saberes, correspondem aos diversos campos 
do conhecimento, aos saberes de que dispõe a nossa sociedade, tais como se encontram 
hoje integrados nas universidades, sob a forma de disciplinas, no interior de faculdades e 
de cursos distintos. O terceiro é o saber curricular e corresponde aos decursos, objetivos, 
conteúdos e métodos a partir dos quais a instituição escolar categoriza e apresenta os 
saberes sociais por ela definidos e selecionados como modelos da cultura erudita e de 
formação para a cultura erudita. E o quarto saber é o experiencial, um saber específico, 
desenvolvido pelos próprios professores, ao exercer suas funções e na prática de sua 
profissão pautado no seu trabalho cotidiano e no conhecimento de seu meio. Surgem das 
experiências e por ela são validados. São provenientes de experiências individuais e/ou 
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coletivas.  
Para o autor todo saber implica um processo de aprendizagem e de formação, e, 

quanto mais desenvolvido, organizado e sistematizado for o saber mais longo e complexo 
se torna o processo de aprendizagem.

2 | 	A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DA EJA

A formação profissional do professor não deve reduzir-se apenas ao meio acadêmico, 
deve ser um processo contínuo e está diretamente relacionado a questão do inacabamento. 
Nesse sentido, as contribuições pedagógicas de Freire reforçam “que formar é ação pela 
qual o sujeito criador dá forma, estilo ou alma a um corpo indeciso”.  Nóvoa (1995), 
complementa enfatizando sobre o professor pesquisador e reforça a ideia da formação 
permanente, da compreensão do conhecimento, da organização e reelaboração desse 
conhecimento para sua transposição didática aos educandos, salienta que o professor 
não se constrói por acumulação de títulos, cursos, diplomas, técnicas ou teorias, é preciso 
pensar nos problemas sociais, metodológicos e pessoais. Para o autor, a formação deve 
estimular uma perspectiva crítico-reflexiva, que forneça aos professores os meios de um 
pensamento autônomo e que facilite as dinâmicas de auto formação participativa. Uma 
forma de se obter essa formação é através da pesquisa, que segundo ele, é à base do 
trabalho do professor. 

	 Freire (2008), assegura que não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. 
Sabe-se que a pesquisa é considerada uma das principais funções sociais do ensino 
proporcionados nas universidades para a promoção da formação continuada dos 
docentes, assim sendo, a pesquisa auxilia o profissional a ter uma visão mais ampla do 
que se pretende investigar, viabiliza, incentiva e oportuniza o crescimento e qualificação 
profissional.  

	 Garcia (1999) faz uma referência importante quanto aos conhecimentos, ao usar o 
termo conhecimento não se refere apenas à área do saber pedagógico, mas ao saber-fazer 
e porque fazer. O autor traz quatro componentes do conhecimento, o psicopedagógico, 
o do conteúdo, o didático do conteúdo e o do contexto.  Salienta que a formação de 
professores:

[...] deverá levar a uma aquisição (no caso dos professores em formação) ou a um 
aperfeiçoamento ou enriquecimento da competência profissional dos docentes implicados 
na tarefa de formação. Salientamos a importância de se incidir nos elementos básicos do 
currículo formativo, que são os conhecimentos, competências e disposições. [...] deve 
capacitar os professores para um trabalho profissional que não é exclusivamente- ainda 
que principalmente seja- de aula (GARCIA, 1999 p. 27).

	 Nessa mesma obra, Garcia elenca sete princípios importantes para o processo de 

formação dos professores. Esses princípios são:

[...] A formação como um processo contínuo, com princípios éticos didáticos e 
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pedagógicos comuns;

Necessidade de integrar a formação de professores em processo de mudança inovação 
e desenvolvimento curricular;

Ligar os processos de formação de professores com o desenvolvimento organizacional 
da escola;

Integração entre a formação de professores em relação aos conteúdos propriamente 
acadêmicos e disciplinares, e a formação pedagógica dos professores;

Necessidade da integração da teoria-pratica na formação de professores;

Necessidade de procurar o isomorfismo entre a formação recebida pelo professor e o 
tipo de educação que posteriormente lhe será pedido que desenvolva; e

Princípio da individualização como elemento integrante de qualquer programa de 
formação de professores (GARCIA, 1999, p.27-30).

Esses princípios contribuem para uma definição de formação, tornando os educadores 
capazes de gerar conhecimento e de reconhecer o conhecimento produzido pelo outro. 
É sem dúvida evidente a necessidade de re(pensar) a formação dos educadores da 
EJA, sobre as lacunas presentes nos cursos de formação de professores, nesse sentido, 
(Moura, 2009) reforça que:

Pensar na formação do professor de jovens e adultos, no atual contexto socioeconômico, 
político e cultural, exige uma avaliação e uma revisão da prática educativa e da 
formação inicial e continuada desses educadores, principalmente se considerarmos as 
especificidades e particularidades dos sujeitos-alunos-trabalhadores. *Moura, 2009 p. 
48)

Para que essa revisão da prática educativa e da formação inicial e continuada seja 
possível, é necessária que as políticas públicas para a EJA sejam efetivadas e atendam 
as demandas que a educação de jovens e adultos possui.

3 | 	CONSIDERAÇÕES

A partir das considerações indicadas neste estudo foi possível perceber alguns 
campos que merecem destaque quando se fala em formação dos professores da EJA: 

a) A formação de professores para a EJA não é prioridade nas instâncias 
governamentais.

b) Há poucas ações das universidades em relação à formação do professor de jovens 
e adultos.

f) “Permanece a improvisação de professores e a transposição de professores do 
Ensino Fundamental de crianças e adolescentes para atuarem na prática pedagógica 
com jovens, adultos, tal como se registrava nos primórdios da história da educação.” 
(MOURA, 2009 p.49).
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	 Diante do cenário educacional vivenciado pelos educadores e a falta de políticas 
públicas, percebe-se que esses fatos resultam do tratamento que o Estado brasileiro vem 
dando à formação e à carreira dos professores da EJA ao longo do processo histórico, 
em relação às políticas públicas, ao arcabouço legal e ao currículo. As políticas e ações 
governamentais deveriam garantir a formação básica e continuada de educadores 
de jovens e adultos. Os currículos dos cursos Normais e das Licenciaturas precisam 
contemplar a formação específica desses profissionais de forma que eles tenham acesso 
aos saberes gerais e específicos numa relação teoria e prática que contemple a formação 
de qualidade aos educandos jovens e adultos.
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